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RESUMO

Nos dias atuais, existem muitas formas de adquirir e armazenar um grande número de informações, porém, separar as informações relevantes das irrelevantes pode ser uma tarefa extremamente complicada. Com as informações relativas ao chão de fábrica, esta situação não é diferente e é neste aspecto que a Eficiência Global dos Equipamentos (OEE, da sigla em inglês) tem por objetivo oferecer na forma de um índice a eficácia do processo produtivo, através da análise de três grandes pilares: disponibilidade (dos equipamentos), desempenho (dos setores) e qualidade (dos produtos produzidos). Sendo assim, o presente trabalho tem o intuito de, através de pesquisa científica aplicada, propor um modelo de sistema de apoio à tomada de decisões, com o papel de prover informação a todos os níveis da organização através da disponibilização do índice OEE em tempo real, especificando formas de adquirir os dados para o cálculo do índice de maneira automatizada, possibilitando que sistemas existentes possam ser ajustados e consequentemente melhorados, a partir da agregação do cálculo da Eficiência Global dos Equipamentos entre suas funcionalidades.

Palavras-chave: Indicador de desempenho em tempo real, Eficiência Global dos Equipamentos, Sistema de apoio à tomada de decisões.
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 MOTIVAÇÃO
Nos dias atuais, com a adoção cada vez maior dos sistemas computacionais, existem muitas formas de coletar e armazenar grandes quantidades de informações. Contudo, a quantidade cada vez maior de dados, pode tornar extremamente complicada a separação das informações relevantes das irrelevantes (LACHTERMACHER, 2009). Nestas circunstâncias, podem ser criados indicadores, com a intenção de transformar dados brutos em informações compreensíveis, de maneira que possam ser analisados e utilizados na tomada de decisões (MURBACK; PAIVA; CARVALHO, 2007).

Com as informações relativas ao chão de fábrica, esta situação não é diferente, uma vez que existem diversas soluções para a coleta de informações relacionadas à produção, possibilitando a verificação do andamento da produção, qualidade, etc. Porém, existe uma grande dificuldade em agrupar estas informações, de forma a fornecer indicadores do desempenho real da fábrica. Segundo Hansen (2002, p.22), 

Um sistema de medição correto e a gestão com parâmetros-chave contribuem para aumentar a produtividade tanto na área, como na planta. Um método chamado Eficiência Global dos Equipamentos, ou OEE, ajuda a entender melhor como está o desempenho da área de manufatura e a identificar qual é a máxima eficácia possível.
A Eficiência Global dos Equipamentos foi originalmente concebida dentro do sistema de gestão da manutenção desenvolvido pela Toyota (CARDOSO, 2013), como uma forma de medição integrante do método Manutenção Produtiva Total (TPM, na sigla em inglês), e tem por objetivo, oferecer na forma de um índice, a eficácia dos processos (produtos com a qualidade e velocidade esperadas), no tempo em que o equipamento está programado para operar (HANSEN, 2002). O cálculo para a obtenção do índice envolve a simples multiplicação de três variáveis: disponibilidade, desempenho e qualidade e a complexidade está na obtenção destes três números com um bom nível de confiabilidade (CARDOSO, 2013).
De acordo com Cardoso (2013, p.6), “Disponibilidade corresponde ao quanto a máquina (ou máquinas e linhas de uma planta) estão disponíveis para serem utilizadas”. Desta forma, caso o equipamento em questão tenha alguma manutenção preventiva agendada, ou qualquer outro evento que o torne indisponível, este tempo não deve ser considerado dentro da disponibilidade.
Na opinião de Cardoso, o desempenho é a representação do quanto uma máquina efetivamente produz, com relação a sua capacidade total de produção (CARDOSO, 2013) e pode ser calculado dividindo a taxa de velocidade realizada pela taxa de velocidade programada (HANSEN, 2002). Outros autores, como Takahashi, referem-se a este número como índice de “Velocidade operacional” (TAKAHASHI, 1993). As informações para o cálculo do desempenho podem ser provenientes de três fontes: 
· Coleta manual para posterior informação no sistema de controle de OEE

· Coleta manual direta na produção (a partir de apontamentos efetuados manualmente em periféricos com acesso ao sistema de controle de OEE) 

· Coleta automática (a partir dos controladores lógicos das máquinas). 
Para a disponibilização do índice OEE em tempo real, a coleta de dados de forma manual deve ser descartada.
Qualidade refere-se ao percentual de produtos com a qualidade esperada sobre a quantidade total de produtos fabricada. Produtos que tenham atingido a qualidade esperada após retrabalho devem ser contabilizados como produtos que não atingiram a qualidade esperada (VINCE, 2014).
Inicialmente, o índice de Eficiência Global dos Equipamentos era destinado a medir a eficiência de máquinas de forma isolada. Porém, com o passar do tempo, passou a ser utilizado para conjuntos de máquinas, linhas de produção até plantas de produção inteiras (CARDOSO, 2013). O índice OEE resultante em empresas de classe mundial deve ser maior ou igual a 90% para a disponibilidade, maior ou igual a 95% para o desempenho e maior ou igual a 99,9% para a qualidade, atingindo um índice global de 85% (ALMEANAZEL, 2010). De acordo com Takahashi (1993, p.50), 

Nas fábricas onde a eficiência da produção não é considerada um indicador importante da produtividade, a taxa de utilização da máquina é de apenas 50% a 70%. Entretanto, a não ser que este índice aumente para 85% ou mais, a eficiência da produção é baixa.
Segundo Cardoso (2013), um grande problema em atingir um índice OEE de 85%, são as paradas não programadas de máquinas, de forma que quando um evento deste tipo acontecer é necessário que a informação seja disseminada o mais rápido possível para que ações possam ser tomadas. Desta forma, um sistema informatizado que contemple o índice OEE, possui três papeis fundamentais: coletar as informações básicas para o cálculo do indicador, exibir o resultado em tempo real e informar as partes interessadas quando ações precisarem ser tomadas a fim de atingir um índice dentro das expectativas.

Um sistema de apoio à tomada de decisões é um sistema que provê informação à organização conforme suas necessidades em quatro níveis distintos: 1)estratégico; 2)gerencial; 3)controle operacional; e 4) desempenho operacional (SAGE, 1991). O índice OEE, provê informação para todos estes níveis, uma vez que para a sua formação, necessita de informações que abrangem boa parte do processo produtivo, obrigando a criação de controles efetivos das operações da fábrica. Uma vez formado, o índice pode ser utilizado para decisões dos níveis operacionais ao estratégico.
Em seu estudo de caso, Murback, Paiva e Carvalho (2007), identificam que a adoção de um sistema de gerenciamento da produção em tempo real, constitui uma ferramenta de vital importância na tomada de decisões, pois permite acompanhar dinamicamente a execução de medidas estratégicas, além de servir de guia na priorização de projetos de melhoria no chão de fábrica.

OBJETIVOS
Objetivo geral:
Desenvolver um projeto genérico de sistema que possa servir como base para a agregação do índice de eficiência global dos equipamentos em tempo real a sistemas de controle da produção existentes, possibilitando identificar de forma clara quais os desenvolvimentos necessários para a obtenção do indicador a partir das especificações do modelo gerado.
Objetivos específicos:
· Realizar revisão bibliográfica sobre coleta de informações do chão de fábrica em tempo real, bem como, sobre os algoritmos para a o cálculo do índice de Eficiência Global dos Equipamentos;

· Pesquisar softwares onde o índice de Eficiência Global dos Equipamentos já é calculado

· Realizar modelagem do projeto

· Como forma de validação, aplicar o modelo a um software de controle da produção existente, levantando quais os desenvolvimentos necessários para a agregação do índice OEE.
METODOLOGIA
Segundo os conceitos metodológicos apresentados por Prodanov e Freitas(2013), este trabalho caracteriza-se como pesquisa aplicada com objetivo de estudo exploratório, uma vez que serão pesquisados algoritmos pré-existentes para o cálculo do índice de Efetividade Global, elucidando as pequenas diferenças entre os diferentes autores e elegendo os algoritmos a serem utilizados. O modelo resultante será desenvolvido através de diagramas UML, de modo a permitir a aplicação em um sistema de controle da produção existente. Este modelo será disponibilizado livremente, de forma a disseminar o conhecimento objeto de estudo deste trabalho.
O referencial teórico será concebido com base em materiais já publicados, caracterizando o procedimento técnico como pesquisa bibliográfica com abordagem quantitativa, uma vez que serão utilizadas diversas técnicas de estatística para a geração do indicador objeto de estudo. 
Como forma de validação, será proposta uma compatibilização do modelo criado com um sistema de controle da produção de uma empresa da região de Novo Hamburgo, identificando quais desenvolvimentos deverão ser realizados a fim de adicionar o índice entre as funcionalidades.
CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 

1. Realizar pesquisa bibliográfica.
2. Elaborar e entregar anteprojeto.
3. Definição do cálculo do índice OEE e de suas variáveis de entrada.
4. Pesquisar softwares onde o índice de Eficiência Global dos Equipamentos é calculado.
5. Definição das formas de coleta das variáveis de entrada, baseado na pesquisa bibliográfica e nos softwares existentes.

6. Elaborar e entregar TC I.
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Trabalho de Conclusão II 

7. Realizar modelagem do sistema através de diagramas UML.
8. Compatibilizar modelo com um sistema existente de controle da produção, definindo desenvolvimentos necessários.

9. Estabelecer conclusões

10. Entregar e apresentar o TC II

	Etapa 
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov

	7.
	
	
	
	

	8.
	
	
	
	

	9.
	
	
	
	

	10.
	
	
	
	


BIBLIOGRAFIA
ALMEANAZEL, Osama Taisir R. Total productive maintenance review and overall equipment effectiveness measurement. Zarqa Jordan: JJMIE, 2010. Disponível em:< http://jjmie.hu.edu.jo/files/v4n4/JJMIE-129-08_Revised%2811%29/JJMIE-129-08_modified.pdf >. Acesso em 25 mar. 2015.
CARDOSO, Caique. OEE na prática: gestão da produção com o índice OEE. Kite, 2013. Disponível em: < http://www.kitemes.com.br/ebook-oee-pratica/>.Acesso em 25 mar. 2015.
HANSEN, Robert C. Eficiência global dos equipamentos: uma poderosa ferramenta de produção / manutenção para o aumento dos lucros. Porto Alegre: Artmed Editora S.A., 2002. 264p.

LACHTERMACHER, Gerson. Pesquisa operacional na tomada de decisões. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 223p.

MURBACK, Fábio Guilherme Ronzelle; PAIVA, Marcelo Cordeiro; CARVALHO, Marcius Fabius. A influência da visibilidade de informações do chão de fábrica no desempenho da manufatura, Poços de Caldas: PUC de Minas Gerais, 2007. Disponível em: < http://www.pucpcaldas.br/graduacao/administracao/revista/artigos/v3n2/v3n2a1.pdf >. Acesso em: 25 mar. 2015.

PRODANOV, Cleber C.; FREITAS, Ernani C. de. Metodologia do trabalho científico: métodos e técnicas da pesquisa e do trabalho acadêmico. 2ª ed. Novo Hamburgo: FEEVALE, 2013.
SAGE, Andrew P. Decision support systems engineering. United States: John Wiley & Sons, Inc., 1991. 344p.
TAKAHASHI, Yoshikazu; OSADA, Takashi. Manutenção produtiva total. São Paulo: IMAM, 1993. 322p.

VINCE, Soluções e Tecnologia. Efetividade global do equipamento. Disponível em:< http://www.oee.com.br>. Acesso em 25 mar. 2015. 
